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DEDICATÓRIA


Dedico este livro a todos aqueles que, nesta pátria amada, têm buscado com sinceridade, diligência, ardor e fidelidade às Escrituras um genuíno avivamento, sem se deixar intimidar pela oposição de uns e sem perder o rumo pelo desvio de outros.









PREFÁCIO


QUAIS SÃO AS RAZÕES PELAS QUAIS uma pessoa resolve ler um livro?


Ah, meu amigo, existem tantas que, como diz o ditado, algumas até a própria razão desconhece! Contudo, tenho minhas suspeitas: alguns escolhem pela capa atraente; outros, pelo assunto que o livro aborda; outros, ainda, mais pelo nome do autor; há aqueles que só leem se houver a indicação de um amigo de confiança.


Eu, regra geral, escolho o que vou ler pelo autor e pelo assunto.


Quando recomendo a leitura deste livro, Pentecoste, o fogo que não se apaga, estou entusiasmado com o assunto. Quem não gostaria de ver a sua igreja mais quentinha? Aquela igreja fervorosa, intercessora, evangelista, unida, missionária, generosa? Como precisamos de igrejas assim, não é?


Pentecoste, o fogo que não se apaga é um chamado ao despertamento espiritual individual e, consequentemente, comunitário.


Vivemos dias de muitas alegrias, dores e tristezas no evangelicalismo brasileiro. É motivo de regozijo o crescimento significativo de alguns setores da igreja, mas dolorosamente observamos o decréscimo numérico de outros ramos da mesma igreja. Ao lado de tudo isso, temos sofrido o impacto de uma crescente onda de escândalos: adultérios, divórcios e separações tornaram-se uma rotina até mesmo entre a liderança pastoral da igreja; reuniões de oração vazias; prósperas reuniões em busca de prosperidade; muito discurso e verborreia, e pouca santificação; ataques malignos de morte desferidos contra pastores e famílias pastorais; líderes mais experientes oprimidos e fechando as portas para líderes mais novos e de coração apaixonado; pastores e líderes leigos desanimados e sem muita esperança do refrigério e da visitação do Espírito Santo; o adversário desejando roubar, matar e destruir, em paralelo com certa apatia e imobilização do povo de Deus.


Pentecoste, o fogo que não se apaga é, pois, um livro para quem tem sede de Deus e não aceita ver sua vida espiritual e sua igreja local envoltas em marasmo e fraqueza.


Quando penso em escritores, lembro daqueles cujos livros sou assíduo comprador, independentemente do assunto sobre o qual escrevem. Gosto do estilo e sempre procuro saber sobre o caráter e a vida do autor.


Hernandes Dias Lopes é dessas pessoas que todos os que desejam crescer em qualquer área da vida precisam ter por perto, seja como conselheiro, amigo, hóspede, hospedeiro, companheiro de viagem, escritor, conferencista, seja como pastor.


Ele crê no que escreve. Ele procura viver o que escreve. Ele é crente e sério. É de coração bom. Ele é de Deus! Sua família é preciosa, formosa, é bênção pura!


Portanto, meu caro leitor, você está em ótima companhia.


Anime-se!


Você começa nas páginas seguintes uma caminhada linda e verá quão belos frutos aparecerão em sua vida.


JEREMIAS PEREIRA DA SILVA
Pastor titular da Oitava Igreja Presbiteriana
de Belo Horizonte









INTRODUÇÃO


DOIS OBSTÁCULOS SE INTERPÕEM NO CAMINHO de um genuíno despertamento espiritual: o primeiro é a experiência mística, à parte da Bíblia, como normatização de vida; o segundo é a erudição teológica sem a unção do Espírito Santo e sem piedade.


Muitos hoje correm atrás de experiências, prodígios e sinais. Buscam um calmante, um anestésico que alivie suas tensões do agora. Comunidades inteiras são submetidas a catarses e extrojeções, em cultos de arrebatamento emocional, nos quais as pessoas decolam nas asas do histerismo coletivo e escapista e viajam pelos continentes da ignorância. Alguns até consultam a Bíblia, mas de forma equivocada, pois não contextualizam sua mensagem, não fazem a exegese do texto nem a estudam sob as leis da hermenêutica sagrada. Abrem-na a esmo, consultam-na como se fosse um livro mágico. Outros acham que a Bíblia tem poder exorcizante. Colocam-na aberta no Salmo 91, na cabeceira da cama, para espantar os maus espíritos e proteger o lar dos aleivosos perigos. Usam a Bíblia, mas não retêm a sua mensagem. Carregam a Bíblia, mas não discernem a voz de Deus. Escutam o som ruidoso que brota do coração, mas não ouvem a voz de Deus que emana da sua palavra.


Outros, porém, examinam as Escrituras com os óculos do racionalismo, com as lentes da teologia liberal, e fazem uma leitura equivocada da palavra de Deus. O liberalismo tem matado muitas igrejas. Onde ele chega, a igreja morre. Onde os homens tratam a Bíblia com descaso, negando sua inerrância e infalibilidade, a igreja debilita-se e perde seu vigor. A Europa, o berço do protestantismo, é hoje um continente pós-cristão. O liberalismo teológico subiu às cátedras, espalhou seu veneno letal. Seminários que outrora formaram teólogos, missionários, pastores tornaram-se quartéis generais do ceticismo. Os púlpitos deixaram de anunciar o evangelho, para plantar no coração do povo a semente maldita da incredulidade. As igrejas, varridas por essa onda perversa, minguaram, desidrataram e perderam o seu vigor. Hoje, os templos estão lá, mas vazios. A secularização entrou na igreja e os crentes saíram. Nos Estados Unidos há muitas igrejas chamadas de “igrejas mortas”. Grandes templos, rico patrimônio, mas as pessoas já não estão mais lá. Essa ameaça danosa já chegou ao Brasil. Muitas igrejas já sucumbiram à sua danosa influência.


Neste tempo de confusão, apostasia e sincretismo, é preciso trabalhar de forma árdua para resgatar a centralidade da Bíblia. É preciso zelar pela erudição bíblica, sem deixar a piedade de lado. É preciso repudiar o fanatismo e o emocionalismo histérico, sem deixar de resistir de igual modo ao teologismo estéril. Esses dois extremos, embora façam muito barulho, não produzem resultados que dignificam o nome de Deus. São trovões sem chuva, folhas sem frutos, aparência sem realidade, entraves ao verdadeiro despertamento espiritual.


A igreja cristã precisa urgentemente de uma restauração. Ela não está causando impacto na sociedade. A igreja está perdendo sua autoridade. O que fazer? No final do século 17 e início do século 18, a igreja começou a sentir que estava perdendo sua autoridade. Decidiu então inaugurar uma nova série de preleções, com o objetivo de defender a fé cristã e produzir um sistema de argumentação e apologética na defesa da fé. Mas não foram as preleções de Boyle nem as obras de Butler que restabeleceram a posição da igreja e restauraram sua antiga autoridade; foi através do derramamento do Espírito Santo na vida de George Whitefield e John Wesley, na Inglaterra, e de Jonathan Edwards, na Nova Inglaterra, que isso aconteceu. Um poderoso avivamento varreu a Inglaterra, arrancando dos escombros uma igreja sem vida. O que as preleções não puderam fazer, o Espírito Santo fez, usando homens cheios da palavra e do Espírito Santo.


No início do século 19, a igreja sentiu mais uma vez a perda do poder. O que fazer? Conferiram mais autoridade ao pregador. Afastaram-no das pessoas. Investiram-no de uma aura de autoridade. O pregador devia vestir-se de maneira diferente. Alçaram-no a um lugar mais elevado, o altar. Assim, as pessoas o escutariam. Mas a mudança só veio quando o avivamento eclodiu na América, em 1857, e no País de Gales, em 1859. Foi Deus intervindo com o seu Espírito, e não as tentativas dos homens, que reergueram a igreja.


Nesse tempo, os pregadores não mudaram suas mensagens, mas as mensagens mudaram o mundo. Seus sermões eram os mesmos, mas estavam vazados pela unção do Espírito Santo e, por isso, milhares de vidas foram salvas. A igreja foi então sacudida, crentes foram despertados, pecados escondidos foram confessados e abandonados, vidas cativas foram libertas, bares e bordéis foram fechados, cassinos tiveram as portas cerradas, enquanto abriram-se igrejas, o amor por Deus reacendeu nos corações, a avidez pelo estudo da Bíblia revigorou os crentes, doce e profunda comunhão estreitou os laços entre os filhos de Deus, e a igreja apática e sem poder tornou-se gigante, valorosa e impactante.


Não se pode fazer um avivamento. Ele é obra do céu. É obra do Espírito Santo. Neste livro vamos estudar sobre o Pentecoste, sobre o derramamento do Espírito, suas causas, seu conteúdo, seus resultados. Estou certo de que Deus quer incendiar o seu coração com o fogo do Espírito. Espero que as páginas que se seguem sejam combustível para acender e alimentar essas labaredas em sua vida!
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A NECESSIDADE DE UM PENTECOSTE


JOHN STOTT, QUE FOI CONSIDERADO um dos maiores exegetas bíblicos do século 20, disse que “antes de mandar a igreja para o mundo, Cristo mandou o Espírito para a igreja. A mesma ordem precisa ser observada hoje”. Não há missão sem capacitação. Não há pregação sem poder. Não há avivamento sem derramamento do Espírito.


Leonard Ravenhill, em seu livro Por que tarda o pleno avivamento?, conta a experiência de um pastor que pregou uma tabuleta na porta da sua igreja: “Esta igreja passará por um avivamento ou por um sepultamento”. Na Europa, nos Estados Unidos e no Canadá visitei muitas igrejas históricas que tiveram um passado cheio de vigor e hoje são consideradas mortas. Têm templo, têm orçamento, têm estrutura, mas não têm vida. Na Holanda, a partir de 1960, a maioria dos crentes deixou de ir aos cultos. A igreja perdeu o seu vigor numa única geração. Na Escócia de John Knox, visitei um templo suntuoso, em Edimburgo, e fiquei chocado ao ver dentro do templo não um púlpito, mas um bar. Aquele templo foi transformado num ambiente para recreação para os amantes do álcool. Na Inglaterra de John Wesley e George Whitefield, hoje menos de 4% dos ingleses frequentam uma igreja evangélica. À semelhança do que relata o profeta Ezequiel, há igrejas em muitos lugares que hoje se assemelham a um vale de ossos secos.


Mas é possível a igreja experimentar hoje um novo derramamento do Espírito Santo? Precisamos, de início, entender que o Pentecoste no seu sentido pleno é irrepetível. O Espírito Santo foi derramado para permanecer para sempre com a igreja. Ele é o outro Consolador que estará para sempre conosco. Agora, todos os outros avivamentos decorrem daquele que aconteceu em Jerusalém nos primórdios. Nesse sentido, não há mais Pentecoste. Todavia, a promessa de novos derramamentos do Espírito para despertar a igreja é uma promessa viva à qual devemos agarrar-nos. É nesse sentido que vamos usar o termo “Pentecoste”. O apóstolo Pedro disse naquele dia memorável:


… e recebereis o dom do Espírito Santo. Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos e para todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor, nosso Deus, chamar (At 2.38,39).


Ao longo da história, Deus visitou o seu povo, irrompendo com grande poder e trazendo à igreja tempos de refrigério, através do derramamento do seu Espírito. Foi assim entre os valdenses, na França, no século 12. Foi assim na Reforma do século 16, quando o Espírito de Deus soprou com grande poder na Europa, usando homens como Lutero, Zuínglio, Knox e Calvino. Deus voltou a visitar a igreja com grande poder no século 17, levantando, sobretudo na Inglaterra, os puritanos, uma das gerações mais santas e cultas da história da igreja. No século 18, as janelas dos céus se abriram em copioso derramamento do Espírito na Inglaterra, no País de Gales e na Nova Inglaterra, com John Wesley, George Whitefield, William Williams e Jonathan Edwards. No século 19, Deus enviou a chuva torrencial do seu Espírito em grandes avivamentos nos Estados Unidos, na Escócia, na Inglaterra e na Irlanda do Norte. No século 20, Deus tem feito maravilhas, desde o grande avivamento do País de Gales, em 1904, com Evan Roberts; o grande avivamento nas Ilhas Novas Hébridas, em 1946, com Duncan Campbell; o avivamento entre os zulus, na África do Sul, em 1966, com Erlo Stegen; e o grande despertamento na Coreia do Sul, desde 1907, quando o vento do Espírito começou a soprar com grande poder, levando aquela igreja a um colossal crescimento até os dias de hoje.


Temos base, portanto, para buscar e esperar um Pentecoste, ou seja, um derramamento do Espírito nestes dias.


POR QUE O PENTECOSTE É NECESSÁRIO HOJE?


1. Por causa do baixo nível espiritual do povo de Deus


A igreja em geral tem crescido para os lados, mas não para cima nem em profundidade. Ela tem sido muitas vezes superficial, rasa, imatura e mundana. Tem extensão, mas não profundidade. Tem números, mas não tem vida. É grande, mas não causa impacto. Ela cresce, mas não amadurece. Tem quantidade, mas não qualidade. É como a igreja de Sardes: tem nome de que vive, mas está morta (Ap 3.1). Alguém já disse, e com razão, que a igreja brasileira tem cinco mil quilômetros de extensão e cinco centímetros de profundidade.


Há um vácuo, um hiato, um abismo entre o que os crentes professam e o que vivem, entre o que falam e o que fazem. A integridade e a santidade não têm sido mais o apanágio da vida de muitos crentes. Eles estão caindo nos mesmos pecados vis que condenam nos ímpios.


Não raro, a igreja é mais conhecida hoje por seus escândalos do que pela sua piedade. A maioria dos cristãos adota um cristianismo desfigurado, no qual a verdade é ultrajada, a palavra é relativizada e os valores absolutos de Deus são pisoteados. O evangelho que muitos pregam hoje é um sincretismo semipagão. Estamos assistindo à comercialização indiscriminada e descarada do sagrado. Muitos pregadores abraçaram um semievangelho, um evangelho sem cruz, sem verdade, sem absolutos. Esses pregoeiros não se importam com a verdade; estão mais interessados no lucro. Não buscam o que é certo, mas o que dá certo. Não buscam o que é ético, mas o que funciona. Essa atitude inconsequente de pregar um evangelho misturado com heresias, para satisfazer a ganância insaciável do lucro fácil, tem gerado crentes fracos, doentes e superficiais, e causado mais escândalo que impacto positivo na sociedade.


A igreja perdeu sua vez e sua voz. Ela se impõe não pela força espiritual, mas pelo seu potencial de barganha. Ela perdeu a autoridade para falar em nome de Deus, pois o evangelho que ela prega é outro evangelho. Estamos vivendo o doloroso período de uma igreja apóstata. Vibrante, sim, mas sem a vida de Deus. Rica, sim, diante dos homens, mas, diante de Deus, pobre, cega e nua.


Quando a sã teologia é abandonada, a conduta entra em colapso. A teologia é a mãe da ética. A teologia determina a ética. O homem é resultado da sua fé. Como ele crê no seu coração, assim ele é. Antes da vida vem a doutrina. A doutrina determina a qualidade de vida. Não há santidade fora da verdade. Não há cristianismo autêntico se na sua base não está a palavra de Deus. Uma igreja apóstata não pode gerar crentes genuínos. Uma igreja em crise espiritual gera crentes trôpegos e doentes.


Estamos vendo, por isso, que a cada dia o mundo está entrando mais para dentro da igreja. A igreja tem mais assimilado que influenciado o mundo. Ela se conforma mais com o mundo do que produz nele impacto. A glória de Deus não está mais sobre a tenda da igreja. A igreja se contorce com as dores de parto para dar à luz seu filho Icabode. O brilho do rosto de Deus não mais tem resplandecido na vida da igreja, que perdeu a sede do Todo-poderoso para buscar avidamente as bênçãos do Altíssimo. Deus se tornou para ela apenas um abençoador, e não o Senhor. O homem é o centro, e não Deus. O que se busca é que a vontade do homem se faça no céu, e não que a vontade de Deus se estabeleça na terra. O homem hoje busca não a face de Deus, mas o lucro. Ele vai à igreja não para adorar, para oferecer algo a Deus, mas para buscar uma bênção. A sua lei é a da sanguessuga: me dá, me dá. O homem invoca Deus não porque tem sede de Deus, mas por aquilo que pode dele receber. Ele entrega o dízimo não porque tem prazer na fidelidade, mas pelo retorno que isso pode representar. Dessa forma, o homem não serve a Deus, mas a Mamom.


Há também aqueles que, à semelhança dos crentes de Éfeso, são ortodoxos, mas perderam o calor espiritual, abandonaram o primeiro amor. Guardam doutrinas certas na cabeça, mas são gelados na vida espiritual. São ortodoxos de cabeça e hereges de conduta. São zelosos em observar os rituais, mas condescendentes com o pecado. São observadores externos dos preceitos de Deus, mas cheios de podridão por dentro. Vão à igreja, mas não entram na presença de Deus. Cantam hinos, mas não adoram a Deus. Fazem longas orações, mas desconhecem a glória de entrar no Santo dos Santos da intimidade com o Senhor. Jejuam, mas não se humilham na presença do Todo-poderoso. Não têm temor de Deus no coração. Acostumaram-se com o sagrado, já não sentem mais deleite na palavra nem alegria na vida de oração, perderam a visão da obra de Deus, por isso já não têm mais paixão pelas almas. Vivem um cristianismo árido, estéril, apenas de fachada e aparência.
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